
Estoque cresce 3,5% em um ano 
ESTOQUE DE TITULOS DA DÍVIDA PÚBLICA MOBILIÁRIA FEDERAL 

Valor., iro Nczs 

Divido 
Mobiliária 

1989 	 1990 Variações 

Dezembro Janeiro - lanelici•90 Dezembro, 89  
Federal Caldo em 31.12.89 Saldo em 31.01.9C Nominal Real 

I. Inter/ia 1.352.991,916.493,66 2.312.022,554.289,52 70,88 1,60 
OTN 3.166.273.433.08 612.411.964,47 (80,66) (88,50) 

Voluntárias 3.165.847.693.07 611.789.043,62 (80.68) (88,51) 
Compulsórias 424.595 27 621.776 11 46,44 (12.93) 
Doicreto•lei 1911 0,00 000 
Nille-Flea;ustõveis 1.144,74 1.144 74 0.00 (40,54) 
Combial•RES. 1492 0,00 0,00 

BTN Cambial 13 484.714.422,15 21.938.446.307,85 
LTN 0.00 0,00 

LFT 1.349.825.643.060.58 2.209.471.696.017,20 69,61 0.85 
2. Externo 11.954.355.071.99 18.595.161.944.40 

B.I.B. 	(•: 11.954.355.071.99 18.595.161.944,40 

Sub-Total 1.378.630.985.987,80 2.330.617.716.233,92 69.03 0,50 
LTN Especial 167.117,439.666,15 256.580.899.755.55 53.53 ;8,7 1 1 
Total 1,545.948,425.653,95 2.587.198.615.989,47 67,35 (0,50) 

(•) Brazil Irmistiment Bonds (titulas PÚblICOS federais no exter;or1 
Fonte. S.T.N. 

por Ivanir José Bortot 
de Brasília 

A Secretaria do Tesouro 
Nacional (STN), ligada ao 
Ministério da Fazenda, 
anunciou na sexta-feira 
que o estoque total da Dívi-
da Pública Mobiliária Fe-
deral (DPMF) atingiu em 
31 de janeiro de 1990 NCz$ 
2,587 trilhões, represen-
tando um crescimento real 
de 13,5% no ano. Esse re-
sultado comparado com a 
variação entre dezembro 
de 1989 e janeiro último, ao 
contrário, apresentou uma 
redução de 0,5% no estoque 
da DPMF. 

A parte do estoque da 
dívida mobiliária externa, 
referente aos títulos públi-
cos federais no Exterior 
(Brazil Investiment 
Bond-BIB), atingiu NCz$ 
18,6 bilhões, o que implica 
em apenas 0,7% do total 
acima citado. O estoque da 
dívida mobiliária interna 
foi de NCz$ 2,312 trilhões, 
dos quais 88% referem-se a 
Letras Financeiras do Te-
souro. 

Os encargos reais do Te-
souro Nacional em janeiro 
deste ano atingiram NCz$ 
93.9 bilhões. A emissão lí-
quida no més de NCz$ 114,9 
bilhões determinou uma 
relação emissão liqui-
da/encargo da dívida da 
ordem de 1,22 vez. Esse 
resultado, na avaliação dos 
técnicos, reflete o empenho 
de manter a emissão res-
trita ao necessário da co-
bertura da divida vincen-
da. 

A dívida mobiliária ex-
terna relativa aos títulos 
públicos federas no exte-
rior (BIB) acabou ,aão sen-
do maior pelo desinteresse 
do mercado externo em 
trocar esses papéis pelo 
BTN cambial. O governo 
estabc!ceeu um rrograma 
de conversão de US$ 1,056 
bilhão para ser convertido 
em BTN cambial a partir 
de dezembro de 1989 dentro  

de um cronograma de ven-
da mensal. No primeiro 
leilão de conversão de 
NCz$ 100 milhões da divida 
externa em BTN realizado 
cm dezembro houve fe-
chamento de apenas NCz$ 
15 bilhões. As operações de 
troca de janeiro em feve-
reiro não taiveram de-
manda pelo mercado. Es-
ses papéis do governo bra-
sileiro tém prazo de veci-
mento de 25 anos. 
EMISSÕES EM JANEIRO 

O Tesouro Nacional rea-
lizou cinco emissões em 
janeiro no valor total de 
NCz$ 316 bilhões em Letras 
Financeiras do Tesouro. 
Foi promovido ainda um 
leilão de 800 mil Bônus do 
Tesouro Nacional, mas, 
devido à identificação de 
operações especulativas, a 
Secreetaria do Tesouro 
Nacional acabou colocando 
apenas 7 mil títulos. 

O montante total de NCz$ 
121 bilhões de LFT ofcrta-
dos foi 38,3% destinado PO 
mercado financeiro de 
NCz$ 195 bilhões (6:,7 0t.. 
foram utilizados para res-
gatar títulos que venciam 
na carteira do Banco Cen-
tral. 


